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Atitudes dos médiuns (1)

 O médium de incorpora  », como também o
médium esclarecedor, não podemesquecer, em cir-
cunstância alguma, que a entidade perturbada se
encontra, paraeles, na situação de um doente ante
o enfermeiro

 

No socorro espiritual, os benfeitor:

 

s e amigos
das Esferas Superiores, tanto quanto os companhei-

 

ros encarnados, quais o diretor da reunião e seus
sessores que manejamo verbo educativo, funcio-

nam lembrando autoridades competentes no traba-
lho curativo, mas o médium é o enfermeiro convo-
rado a controlaro doente, quanto lhe seja possível,
impedindo a este último manifestações tumultu:

rias e palavras obscenas

  
 

 

O médium psicofônico deve preparar-se digna-
mente para a função que exerce, reconhecendo que
nãose acha dentro dela à maneira de fantoche, ma-

nobrado integralmente ao sabor das Inteligências

desencarnadas, mas sim na posição de intérprete e

enfermeiro, capaz de auxiliar, até certo ponto, na
contenção e na reeducação dos Espíritos rebeldes

que recalcitram no mal, a fim de que o dirigente se

sinta fortalecido em sua ação edificante e para que

a equipe demonstre o máximo de rendimento no

trabalho assistencial.
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